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:-x 'A pe-ha báiirista' que neste 
bi-semanario' está piugnandó, 
com ;brilho e persistencia, por 
..melhoramentos locais, para 
que Barcelos se transforme, 
como" pode fazê-lo,' uma ter-
ra dê turismo, lembrou"nes-
tas colunas -um assunto que 
reputamos dé' alta importa-

, cia e que demanda, por isso, 
mais algumas considerações.. 

Trata-se de` canalizar para 
'esta cidade as aguas do )ri-
rogo, encontrando-se local 
apropriado, onde possam ser 
exploradas. Parece-uos que 
a ' ideia, não é nova, pois se 
` tentou já em tempos formar 
uma 'emprêsa com' esse fim. 

- (Desconhecemos, porém, as 
circunstancias que determi-

.. naram a desistencia. 
Mas, pelo menos, - o que 

julgámos estar`já scientifica 
mente averiguado é que as. 
aguas ' na -da perderão das 
-suas virtudes medicinais, des-. 
t. de que a canalização se faça 
em devidas condições. Sendo' 
assim, o emprèendí`mento é 
`reáImente de% tentar, não só. 
porque garantirá' bons pro-
ventos ao capital nele era- 
-pregado, mas porque viria a: 
rconstituir, de facto, uma fon-
te dé .prosperidade e. de.ri 

-' queza para 'a -ci''dade. 
E o local que também já. 

tfoi + indicado—a Quinta ,do 
Rio—é simplesmente ádmi-
ravel, não sendo possivel en-
contrar outro em Barcelos em 
melhores condições. ' 
O casarão - conventual da 

Quinta, ëproveitado por um. 
arquitecto habil, como o nos-
so ql erid6lámígo José Vila-
- ça, , por exemplo, deveria 
transformar-se- num esplendi-
 oo'•hotel,, amplo e- conforta 

c`vel, hotel de caldas e de- tu-
'que ` tanta falta n'os 

::-está' `fazerido; sendo possivél 
,ratranjar ali acomodações pa 

ra , numerosas ;pessoas, 'pois 
que sobre aquelas fortes 'e'. 

-̀ pb'ssarir& pàredes se pddern 
certamerité levántâr; quantos 

-=-andares #orem precisos. Co 
Mo ponto de -vista, olhando 

nina grande parte do'Tiotnu-
ma tctirva^graciosa; e a• pon-
te, e Barcelirihos, e extensas 
terras ,agricultadas `e -matas e 
bosques; tendo a cavaleiro a 
melhor parte da cidade, o 
local'.é:formosissimo, verda-
•deirarriente encantador. 
E déntró da quintá pfide 

fazer-se tudb» que ' se queira: 
cãsa de banhos;'párque,, ar-
ruáinentos, c jardins,- álame-
rdas, mesmo lágo,'`p'ôrgife"é 
póssivel - encontrai• ' ali agua 
em' abundancia. 
Não se trata, -'t éste caso, 

dê apelar`áp s paia a co-
missão de turismo; uma'uto-
pia` ai`ìida, ` mas sìm'pára os 
homens de dinhéiro, de den-
fro ou de fóra da'tèrra "que 
encóntráiiam 'riagüela erh`prê-
' saúma'caloàaç 'à-rëndosa.' 
Ignoramos, êvidenlemente; 

se os actuais proprìJëfariós da 
casa.,e ïquintaesfarismdis-
póstos ya•l cede-lat 5 , para. • tal 
fim: Trãfando lsé; porém`, cum 
grande mélhorarrìénto- j3ara a 
tersa, e desde quë .os seus 
legitimos"-interesses fossem 
sãlvaguardado•; -e natüïárque 
não partissem_ da s̀ua.pa.rte 
as dificu•dádés pára 'a cóns-
tituiçãõ daremprê-a, ná qual; 
aliás, e„para ,: se` facijitar á 
compra, -também ;p•dériám fi-
car ih1eressádps, não cgff a 
totalidade; ìnás com parte do 
valor da véndá, 
Q certo é, que- esta; obra , 

tam -_oportunarnente.riembra-
:da -:.pelo nosso distintoa-eola-
borador,• é- -uma idas prim"ei-
ras a •;que.•,se deviam•lançár 
ombros', porque,. ,sem.-:ela;•dì-
f i c i l m e n t e, conseguiremos 
transformai: Barcelos.•-riumq 
terra de turismo. ì 

Voltaremos: • ainda 'ab as-
-sunto, repetindo talvez 'argu-
mèritos ido ('nosso ( colabora-
dor, dele1dláergibdo ipórveá-
turá •em ipontos, mas sempre 
com `o- prbposito' de-ver,rea-
Iizadó um , alto melhorameirto 
!de (; que . depende, .'podemos 
afirmá-io' categoricamente, o 
futuro de'Barcélos. 

Já 'se =encontra nesta 
`praia, par`,. onde Bàrcelõs 
principalmente dá uma ra-
sbavel coloiiia nesta•èpoeã;' 
um' grande numero de fa= 
'milias a veranear. 

` .',Peta salão de a maior 
%'parte dias casas de aluguer 

"se eneóntrarem já compro 
1. mètidas, deve este ano es-

ta praia ser muito concor-
`"riria é. animada. 

-'Pará a Apulia, este ano, 
todo se encaminha. Al'em 
de oútros'estabelecimelitos 
`que lá, vão abrir dé ­novo, 
um é o do nosso amigo sr. 
- nt•üió Áin sal Júnior,•na 
'--' àob'èrba `cá,sa ' lios Sõ'tisas; 
com '{ihi`berh inoiitado ser-

`- viço' dê restaurante, pen=. 
(,_sáo,'oafésalas-para _jogos 
e divertixrièntos;immntandb 
tombem fuma escola de til 

r'o=e <um•btizàr d'é'rb`t(h•qúé-

•a•. tt•Ir 
A',pl dpÓJlto_r ap• bveita-

'mõs ,o enseje de chamar h 
utençãó das, Cámnraá sie 
Barcelos e Esposendé pura 
o'=éstádõ'iíitràri itávèÏ eii 
-que' s'e e1iéóittra.a éstr'áclá 
de co`ivuni"çãó para ali. 
•A•ambás as Camaras per-
tence um boeàdo-derestra-' 
-da `árgìie nds'rëfefitiifls. 

A' ' dè Bardèlos é- désae 
o cemiterio de Bargíiéir(is 
até hõ''AffipaÈ'o'é•dá,qui a>é-I 
á Apulia perterfee á Cáiná-
ra de''Espóseíitle. 
'Quütidü-mais•naó ke-po,s-

sa -fàzer nesta aloira; pèIb 
menos era repara- Ia por 
alto, para-ássim poder'se'r-
vir"tblésta ' epiìca ̀ } bhl`rié'ár. 
•No'! éátado em que-sé era-' 
contra não há carro que1à 
possa passar e,-continuar a 
deixa- lá , assim- é{umu-•ver - 
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Até que, enfim ! 

Está de ! 11 'itivaii ente re-
solvido que dentro em bre, 
ve seja inaugurado nesta 
N 6alidade •b - monumento 
aos M o r fo s .da Grande 
G.úe'r'ra. ` 

Este nielhorarnento que 
é - da iniciativa -dw Junta 

dl-,;' Paroquia 'desta cidade, 
com o ipoio e auxilio da 
Camara Municipal, vai sa- 
tisfazer os desejos; de todas 
os barcelenses, pois desde 
ha muito que sé'pè,dia com 
insistencia que-'se`erigisse 
o Monumento que perpe--
toasse a memoria dos sol-
dados do nosso concelho 
que heroidamente morre-
'ram nos' campos' de„bata-• 
lha da Africa ;e' da Flán >. 

dre:s. 

c' Não- foram eles tão pou-
cós e.: . 

:. BàreWs quasi se' ia 
esquecendo dos filhos que 
lutando pela« Liberdade lhe 
ficaram: sepultados iíaAfi•i-
ca e'Fiafiça! '• 

Mais'v le tardé gú'e'riun-
ca e comb sálvamos'a•tem- 
po a honra do'convenfo 
podemos dizer: 

Até que' enfiai! 
Z. 

Dr. 'Domingos¡` 
• 

Aèréi ru .t 
"A•` -últü4i'às' noficiás' coü- 

firmam que o estado 't1é`saü 
de do sr.-Dr.--Domingos Pé-
reira vai seguindo para 
•súaf rr6afida e. . .• 
4-*1i1ú1to'0 forgámosr r1'ã:r 'a 
agradavel, informação a to-
dos os qué`fàzein votos .pelõ 
r•e*stt(beíéeimento o eminen- 
te !•33'i'aiistá'-•''r'e'éita`áèl ci= 
dadão. 

f 

W138 IN i c, 
$egizndoo o,•quetinformam 

os-jornais diários de ontem, 
as férias judiciais éomeçam 
em 15 de. Agosto e termi-
nam em l5'dé Outú1}ro. 

l4;m n'árcelos ! 
K. 

A'CÁVVKQH gê' aT da Ca-
pital á Ex.'a Sr.a D. Luciii• 
Serrão 'dá' Veiga; que se 
enéon`trãhospedada.em ca-
sa de seu irmaó Marcelo, 
à qual, pelos ` seus trabá 
lhos artisticos de primoro-
so gosto, "'mereceu justos 
elogios dos prime'iros' pe- 
;7ódiéóg' cé é riiVoa,`• T i` 
rio de Noticias; O Seculo e 
Eva. 

Conota-nos que'se irai 
bálha pira conseguir que 
esta distinta senhora fique', 
em Barcelos n ensinar par-' 

ticulartilénté as diversas,' 
matérias' em que é comipe-• 
tentissima, como portu-
goês, francês, ingléz, de-
senho,•l:pintura- <bordatlos, 
: fte itpli"da ► réíidtis,•Féte: ' 

Batal••o °áe S••a•áõre• 
A MilitbNi•taçãb•dó• 

'sabrvri•os r Y 
À 

Segundo o que os •jor`--' 
nais diarios ha dias infnr-
mavam,,,desde d dia "i do;t'"'Para a•mudança-'de-insft---•,•a _ 

tuiç5es é preciso •què os ho-
corrente'mez que estão mi- ,meus mudem dè sèntiºrzentos `., mesas" 
litarisados ' os serviços dos morais que ç de hábitos e costumes, arriol hoje... 
bombeiros do paiz, pas- dardo-se 'ao novo• meio soci-

al. 'Sem essa' tr«n'sformação 
a•• República .t: cometeria ; • os 
mesmos erros-quer« monas 
guia. 

Una partido do futuro de-
've'mostr'ar que só,,néle exis- 
tem os. elementos: regenèrado 
,res da Nação. Só'•asszm con-
quistará a opiniáo pública. `. 

Caindo nas •mcsmas faltas 
que os' p"írtidos , véllto's, nilõ 
faz ºpais doi que criark'za »tas 
sa de indi feremtes e t'de •neu? 
tros,, que) tani,º estorva +o 
avanço das .iduM• k Os- ho-
mens sinceros • retráem-se . è' 
,acolhem-se ; no,mundo.., . seu 

a cargo do blinisterio ideal, por não terem félnós 
que propagam as: ideias no-
vas.  
0 ideal é o santo:,asilo.,dos 

que -• amam,• a .•pureza dà 
princípí s, e não eos t•}rafam mia'. 
d. homens, a2 a 19à- ë vi-
'vem, a sós coar as suas" cren - 
ças, ,porque entendem.,•muïto 
bem que para , havèr'vida<no-
va é necessário •que. haja <ho=' 
mens novos. -,. x. 

sarado aquela corpora 'Ro 

a denominar-se Batalhão 
de Sa, ádores•••Bombeirog: 
Ao :que parece, as corpora-
çoes dos "voluntarios - servo 
dissolvidas e exp'i1opiiadas 
do-respectivo material, se-
gunilo a proposta do 2.o 
comárid iiite sr. Pereira 
Dias, ° filho dum > antigo 
funcionario. da Camara 
Municipal de Lisboa. A' 
verba dãs despezas do ser-
viço de incen'diós fica Í•go-
ra 
da Guerra. 

lia 
Serviços dé•Hdministração 

Vïeramípagài,.as -.suaa as- 
éinaturas de àA Opinião»; a­ 
esta,, xrédaeçlio,`e os nossos, 
amigos 'e prezados assinan-
tes, srs.: 
Até 30.6.930 ' 
Miguël FFrreirá-da SiIVa, 

de.Viatbdos. 
o•)Até 31-12=930 -
+-Abilio Miranda doiCarva­ 
lho, de Viatodos. -
{ AíliõuortJosé -daiCostia;•ie:• 
Tamel SantalÍyëo•adia. 

`P   E L OS 111RUN IS, 
Tribunal Civel•de Barcelos 

Audieheiá de 15 de J̀üllio 
j Dcsiribuiçdo:, 
o­1omerçitil por letra 

Auto;—Francisco Voguei-
rá Maí t`i•is, de Barcélinhosr 
Rèns-José de Sá Neiva e 

outros,• desta cidade. <, 
Ao .2.°` oficio-Rebelo da 

Silva.' j 

Aê" ao SrdÍWìr`riii ' -
r Autorés—Al`da Martins,Ri - 
1}èíró ' è •bútt`ós;r'da'frégruesia 
dè,,Fr'àoso. 
'1} Ré—A = Gomiàéã,o ,Ádmin1i 
tratdva Paroquial da tnésm•á 
freguesia. 
•,Aó 3.° oficiai—Dr. Ca,rdó-

so. 

moa» ••--

Mercado , semanal 
-No mercado semanal de 

quinta-feira realisado;= os 
preços-- dos generos corre-
rani ao5'seguintes-'preços; 
por medida•de 20 litros: 

Milho —brRfico, 16800; 
amarelo, 15$00; alvo 248., 

Féil ão - hrxncó,'30•00; 
amantejgado, 40 00; ama- 
Prelo, 2000; moleiro, 24$; 
vermelho, -30•00; mistura, 
18300: miudo 18$00. 
Trigo, 22$50. 
` Centeio, 13800. 
Batata, 15 k. nova 900. 
Cebola, 15 k. 6$00. i 

"j'Ovbs; luzia 4»0  

„rpQ, nosso ,pregado; cQnfxa-
sl ,« umanidadé», do ,Èorto, 
?recortamos de, um artigo do. 
sr. Jaime Cirne-- . 

'Do nosso 1 p'resáció . èb' lega 
da . Fíguerrá, à  iFoz,-«A Voz , 
da 'Jusiiçat,, ëgtrí•ímõã do' 

11 
se'u àrtt go ,ed tonal: „ , 11 

s Felazntënte, vè7ic'os`defendsr 
à«1ifià•}rens`a S a"tinia ' Y1òtttra• 

rança da.-.República convém, 
Libertar a República da, 

ìnf6•e4i Etiã •a•3a•r•u`'cp!,rcartar 
ads Nn'Wátr4ú' cós i d68,08 fa-
vores d (,Poder — eis uma 
da`s8 s`'8ab`re" que tem 'dé õá  
assentar o'entendimentò dós_ 
2-epublicano8. >i U . U: c ; 
E se —há 'republàçanos, ré-,,, 

>ni'téntes'nos seus &cios poli `, 
'ticos, a QüerynI` õ feWda ou c ;n- 
tral-ie, ,a:franqueza .com que,; 
ke 4c fende éstR, ponto do !pro_, 
:7rama da -,uniï;o republicana 
— deixemo-los -para trás 'e-
caminhemos. ' 
"'?Nao'é'eóm ésàèsrgtie _ e 
fazer-se : á Uaíao•i dos ` rep-at-
blican". t i 

De a0 Serpensei, de:'Ser 
pa;t •transcrevemos: 

t'Fhlámos'da necessidade'da 
f undaçâo 'dó Liga da -iVloéi-. 
dade Republicana.. 

Gomo em outras terras se 
tem` vindo fazendo, é de im-
presèi•itdivel oportunidade a. 
sua.. fundação - em ,Serpa, ter-
ra que, a=pesar-de-tudo, e se 
bem que pese a muita §ente, 
nunca desprezou os.verdadei-
ros sentimentos liberais. 

Vai 'serguerreádo! Aque 
lés « quem não coi o`de- 
sércvólvimento das ideal re-
publícanas .vão envidar todos 
os seus esforços para que tal 
instituição não seja um fac-
to em Serpal• Parém, não 'o 
óonseguirllo, còm'ó atos teem 
rcònsegtüdo em outras tei•ras 
do nosso país.—Para a fr , , 
te,, ó moçidadel 
Formai com o vosso esfor-

ço, `com a ` vossa = vontade ' e 
coma vossa inteli•rencia um 
7•a•uar Ó indefectível _è ësie 
n'cidi até 3 ípátacif4ol 

Uni faliras contra as ar-
remetidas que os inimigo$_ d -
;RgpúbUca e• daSoçiéda' 
'tão} fazendo todos n• 
pr1octyran4o arra0 

sa,, 

' De` `0' Progresso» 
'voa.-de 'Va-rzim- do—h 
tigd'de fundo recóitama5. 
- • J 

Revendo o passado e ólhan-
do o futw10,','toda, a nossa 
prepcupra'çãa; neste momento 
é que a,liçcïo—dura-rzçi?ol— 
dº : preser<tQ,.'não sirva,,-«ma-
nhã; a • táklos .os ,que. se devo'= 
tám á causa • democratica, a 
aèabarem com tok1as.• as : ve-
leidad'es (, pessoais "para - só 
. érar a alta. e nobretpoli-
tíca de;b~servir a Putria, 
de dignificar a Republicai. 

Do•«Primeiroiie_3a• 
:(«nica de João Ferna 

-Uekapçareceu mé-1,a 
,dum Jçorrspon enieaz•. 
umá .,;consultai tsòbr`eq'uaZ- se-
'ria á melhor con'strxlça, ci'um 
•}ertodo dg çarÈa comercial,. 
Pá ­­ ? ai a leitura xué des 

sa carta fiz, focou-me a im-
ptessáo..d.'e que am$ïas asr for-
mas eram çorréc•as Mqs não 
pos•so'se4 n'aáxs'yxpl•c ió pelo 
ºr%tzvó àlégádo e- dei q, u,;- pe-
:çor•desculpá'ao meu, corres-
. entel, , -

'•1Vó entanto; se na er''ra 
; •iivér algumftoÚc 'ürado, po-
dera. consulta o, ád tüãdo 

) l• 

a construç ó que, ele éó, de-
ca 

r. 

Dutnt•6iUgúi da.àüt6riá do 
Vir,'= Ribelr`o da Ca•rwanc "Itio 
seu jornal «Republica;i de 
ilii'slìoá étrlairiì6s: 

r,yQ que lá-vaa , la vaia 
;• r,Bgsta que todos , nós-.-- to-
dos •nós!—confessem©" ,' os-

-- 18 gigssçzdos; jurando 
.de. inno una tconsçiençia,t•,ju-
;lando-pelo-nps o amor impe-
eçivel, á,4épublica• }que,. os 

saberemos redimir no. futuro. 
Que os saberemos evitar. 
Que os saberemosrepsãdiar. 
:Que nos -sabermos.. conde-

•tar,;. -oja,,quem fôr que! pre-
ZendcjTe*zcidir nesses -erros 
ido (passado. 

rSejá'jq`2ie• fsrl 
•Adïaria'•de gZ`iaisgiaér' ' rlao-

méns, pd` mciisf=aitb u• eles 
se`=slevem,'•cleèê estar"sè'mi re 
'a' .•eptcbl ica. 
' A; Repicblicatt f, u ' Úósso 

gra•sde, o n6sso unaco amor 
em política-

m-'lkõ-

Este numero fólStiisádo`•ela 
mie- -• l • rt +;... 

Còmissãb de Censura 
o•i +,., r f 

dê rVianã dd'-Castelo 

' -1•fechc•r 
A mulher—(Entrando • a 

córrér). Corre,•'Fi7ipe, que a 
minha trnáe caiu: do burro e 
está . muito mal. 

0 màrid.o—Não ' 'digas 
mais, mulher. Não me faças 

rir nqúanto 'me barbeiam, à,  :.i-.ì- t., 

què pode ò ariaslã cortar-me, 



rim.. 

¢Que hei da ler pa-
' rã inéeducar é 

instruir?» 
­- «Bafio dai Le~ 

por Arnaldo Gama 

ama é o repre-
•,nós da segun-
ue passou o ro-
,rico -no século 
:nance histórico 
blcrito com"o fim 

!II - vh ?r conhecimentos 
do passy, ; e não o roman-
ce his•'6rico, obra de arte, co-
mo primitivamente fôram, e 
que--'os autores buscavam nos 
factos e na vida de- anta" 
descobrir-lhes a personalida-
de e a alma com intenção 
•rtï'stíca.' j•- f 
2 òmo tal, ' Arnaldo Gama 
ova com supremo cuida-
, esolvera t re 

•. 

4 

' 

são 
,.orno se•fôsse 

escrever ` obra di 
stumes, usos, inda-•. 

-, biografias, topogra 
iuitectura, ï tudo é ver-

.ro e tudo é reünido com. 
ldancia de pormenores 

incontroversos. Ler, portàntó;. 
os livos de Arnardo Gama é 
ler, sem dúvida, autênticas 
páginas de história pátria. 
Tal, como o Motim há cem 
anos, o Sargento-mór de Vi-
lar e outros,. o Balio de Le-
fa É a narração dum episó-
dio histórico:— o episódio. 
da vida dos hóspitalários da 
balia • de Leça nos fins do 
primeiro quartel do século 
XIV. 
7 entrecho — a dissolução 
-zrincipiara. a contaminar 
.reza de costumes da Or- 
n do 'Hospital e a revolta 
-uns freires cavaleiros cor•- 
o lugar-tenente do Baliò 

.•: fr. Estevão, Vasques Pi-
méntel, de mistura' com um. 
pequenino "romance de amor 
=, o entrecho, dizia, 'é `um 
pretexto para — nas revelar o 
autor em plena consciência 
do assunto, db meio e "da 
época. Factos e figuras -̀são 
verdadeiros na sua estrutura 
íntima e externa. È a' Idade-, 
Média turbulenta e 'agitada 
que ali palpita ,rïo cacha;bar 
das. paixões ë dos instintos 
primitivos. b autor . com` pre= 
endêu , o sentir e ò viver da 
ép oca;'conheceu a- organiza= a-
ção e história' da Ordem, es-
tudou a antiga arquitectura 
do castelo` é-Mosteiro de Le 
ça, a, sua topografia,, o, ves 
tuário, os ~usos e o dizer do 
tempo., y- ,. 
O Bali de Lefa é um qua-

dro caracteristicamente me-
dieval, ` e- necessário se'torna 
éncareeê-lo •á recomendação 
dos jóvens; -que nêle terão 
bom ensejo de alargar i os 
`seus conhecimentos históri- 
cos. Além de que essa ` pintu-
ra' rnedièva,'larga'mas segu- 
'ra, não, 'enfastia, antes ` inte-
ressa. - l 
Tem•um ,senão o°livro: 

nem sempre é um modêlo de 
boa prosa _ portuguesa. == Há 
a 1  u m à s incorrecçõés d-e. 
construção sintática, que pò-
diam ser ,.,. eliminadas -' fácil-
mente,numa edição cuidada. 
E há,.,arinda um vício de . re 
petição de palavras, que iri-
variávelmente o autor utiliza 
para definir, uma atitude,- 
marcar um gesto ou caracte 
rizar uni 'sentirnento. x 

Exemplo: magestoso e ma-
gestade, solene, medonho, so-
beranamente.- etc. 

Ortografia antiga. Encader-
nação elegante, papel bom, 
tipo' Iegívé1. Para- alunos de 
14 e 15 anos. -

Francisco de Andrade 

SOCIEDADE 
x Aniversários 

Passava hoje, os das ex."° 
senhoras D. Ameia Carmo 
na, extremosa filha do 

nosso migo Sr. Eduardo 
Carmona, e D.,'Maria de 
Nazaret de Sá Carneiro. 

Hoje tambern o do sr. Dr. 
Rubem de, Azevedo Carvalho. 

A passar as festas do apor= 
Colado, em Braga, esteve ali 
em casa de seu cunhado, Sr. 
capitão Faria,, a mademoi 
selIe Alda cie Albuquerque 
Esteves. 

—Esteve nesta cidade quar-
ta- feira passada, o -mosso 
amigo Sr. Adxiano Mard.•áa, 
imTortantè tegõ`ciante `11 do. 
Porto. 

e 

.aríuacaas de serviço 
Amanhã _estão de .servi-' 

ço permanente ao publico 
as farmacias dos.srs. An 

",toro Faria, á„ rua Infante 
D. ' Henrique, ' e Alves de 
' Fáriã, em Baroelinhos.' ' 

operado ro_ `.Porto, 
quarta-feira passada, ,:,tendo 
dessa melindrosa operaÇltó 
ficado o : melhor possivel', o 
nosso presado amigo Sr. An-
tonio 'Augusto de Almeida. 
Azevedo, pai dos nossos tam-
bem amigos srs. -Antonio 
Emilio e Eugenio Roriz Aze-
-vedo. '. 

Regressou pio Porto, 
onde se encontrava na .coºn-
panhia,:d e sua extremosa fi-
lha ,é genro, nosso amigo e 
presado assinante Sr. Arman-
do ferreira; a Ex.ma Senho-
ra D. 'Maria ,Ferra Esteves, 
antantissima esposa do nos 
so amigo sr. Secundino Pe- 
reis Esteves. 

Deu-nos a honra de ser 
apresentado, na quinta-feira 
passada, o sr. Manoel (fio- 

mes de -Azevedo e Sá; estima-
do proprietario da freg ,èsia 
de Caaiaóezes. { 
_•--Na aprasivel's rica Qºain-
ta d6,Rio• desta'- cidade, , da 
Ex.ma familia Róriz Pereira, 
realisou-se no passado, do-
mingo um pie-nic entre.: a 
ilustre tamilia do nosso in 
timò àmigo sr.' Manuel Pe-
reira Esteves. 
—Estiveram aqui os srs. 

arquitecto Marques da Silva 
e engenheiro Félgueiras: 
—encontra-se no . ( e<rez 

em tratamento, acompanha-
do de '` sua Wa Esposa, o 
nossosamigo, .e, patricio Sr, 
Miguel ,Miranda, estimado e 
conc•,derado. ,capitalista. 

Pala} •m r.e•s . 

] •or ¢ssaz p E L B ENTE  
mund 

i i N N 
0 Conselho de Ministros 

o... ocupa-se actualmente do es-
  tudo das bases da nova or-

ganiza:ção politica . e admi-
A política do Egipto está•nistrativ'a do pais.>- 

muito agitada pela sirnpatia' ' 
que ali gosa o antigo pri- Deu-se um desastre a bor-
meiro ministro'ÍvTa,hás Racha, `'do da ëazzlioiïeira z11lacaur 
havendo da beligerancia al- de que resultou um morto `e 
guns mortos e feridos de alguns feridos. 
porte-a-parte, não obstante 
afirma-se que as tropas go- . Na;;estação da .Regua um. 
vernamentais dominam a -eõmboiõ' éólhëu"um 1ndivi 
situa çao.- _ , duo-de nome José Francisco 
Ç. 

i!`•` 's 4 de Carv;,1ho, 29,'anos.de Ar-
0 Oriente esta.'.muito agi- givai, concelho da Povoa de 

tudo. ;Pertó de Bengala hou- Varzim; quer segundo pare-
ve granriesu -eónflitos entre ce,, regressava de França a. 
:h_indus < e;mussultna,40s,_ sua. ' casa décepantlo-lhe a 

Nos;grupos.;dos contendo- cabeça,­, que­fleij p completa-
res ha mortos, feridos. e pri mente separada, do tronco. 
soes efectuadas pela'pól-cía- Procedia de Barca de Alva. 

lEm , Viga-, forarn„ presos' 
dois portugueses . que tenta-
ram roúb r pelo procè•so 
do ` }conto - do vig:zrió 5.000 
peseths a: u61ridustrial. ' 

?Pari não-se,conformarem 
com; a, divisão dos lucros- da, 
fáina de ceifa "em que se' 
ocupavam, unã`pórtúgueses,. 
na aldeia de Porcúra, per-, 
to 'de Ciudad Real, envolve-
ram-se em .desordem tendo 
José Duarta dado duas pu-
'nhaladas no peito de- Joa-
quim das Neves= cujq estado 
é;grave. 

# 
Noticiam de Atenas que a 

Comissão do Senado confir-
mou + a condenação de dois 
anos de,prisão ao ex-ditador, 
General Pangalos. ' 

Em Viena- de Austria foi 
instaurado processo por in— 
citaménto ° a, <sèdiç•o., a co-
mãlüiariteabst. i 

, F 10,.: 
0ieico cántinuá no es-

.tadQ irrequieto havendo con-' 
flitos.; entre varias localida= 
dos, resultando- dez mortos 
e numerosos feridos. 

. 1. 

William tBnèd,t piloto da 
Companhia À de. Navegação 
Aerea, casou em Pittsburgo 
abalando imediatamente com 
a noiva nuns avião de'eaça 
indo gosar ._ a; lua de mel a 
-uma altitude, i de 1500 me-
tros, aos baldões do •vento, 
descendo. depois_ ao aerodro• 
mo da cidade. 
R :Forâni'. recebidos, Roi mi-
lhãrei de -espectador' I È _- 

`No `-Ja,r'dim-i Zoólogico de 
Londres faleceu um aves-
teus por doença, gastrieá'pro-
veniente ;por moedas de co-
bre 'que os ` visftántâ`lhe 
ofereciam, e elé ëiigtïliu por 
ser ó' es•tomágo n unto co-
fre em que tinhà' confiança. 
Ao saudoso. cadaver foi 

feita autopsia eneontrándo-
se-lhe no estomago trinta ` 
moedas de 'còbre e enorme n 
variedade ,, de apedras, agu-- 
khasi, alfinetes, arames. etc. 
, .:,A alimentaçAo -tão hetero-
génea é de tão dificilr .diges-
tão não ha: , estoniãgo que r 
resista: ;' ü: .,; s d• J•`.r'i #, • iff . 

O Progresso' 

Com o seu ultimo nume-
ro passou. mais :üm aniver-
sario este: nosso presado (30-
lega u,a,visinha, praia ida 
Povoa de ' V,arzim, .'que é 
tambem um acerrimo de-
fensó'z dos ideiais republi 
c€inos. 
y Com um abraço muito 
-sincero,no seu digno e in-
teligentissimo director; 
que é também um nosso 
estimado•.amigo,Co sr. A. 
Santos* Graça;> cavalheiro 
ilustre e querido, daquela 
linda vilty felicitamos`, e 
cumprimentamos muito 
afèetuósanmrzte todosquan-
tos no jornal trabalham: 

Revista Grafica 

Intitulada assim;,acaba 
de sair no Porto uma in-
teressante e utilissima re-
vistaE:para a, cia' e, das ar= 
tes grafic;rs, inteligente= 

mente dirigida pelo`' sr. 
Manoel Ardions: 

Temi a, sua redacção e 

aëlmin)strçi,ç"' á rua de' 
Entreparedes, 33 -:l 
Porto 

Agradecemos a visita: 

Anunciarna«Opinião» 

é. g reolaiIiIÔ se grrq.,' 

"`' Nà Costa `1do' ` Sol, que é 
como quem diz em lingúa=` 
'gem plebeia ano' Estoril foi 
inaugurada a` epãea de ve- 
rs o de 1930 com ,grandiçsos 
festejos , sobretudo despor 
tivos 

Nós ' cóntêútamo-izoú coro 
á pacata praia da Apulia. 

-_ 

Em Leiria vai realisar-se 
uma . Exposição ,Agricola o 
Industrial, patrocinada pela' 
Junta Geral, Camara; Mun. 
elpal e 'outras ,colectivldades 
locais: 

Em Cascais faz-se amanhã 
uma caçada ás raposas.,f. .-
Deve haver engano , na, 

região escolhida, porque es-
ses -animais onde ,tnais abon-
dãm na epoca -presente, é, 
nas localidades, em que ha 
exames rde -estu"do: 

Na gúá:rta-feira: arpóliei•, 
dQ. Porto tfézs r emover para. 
o Hospital de, Santo Anto-
nio um individuo,que estava 
prbstradó na' rua, do Souto, 
'Averiguado o motivo cia: 

doença` descobriu se` que õ 
br. utamontes, por aposta; in-- 
gerira .112 `enguias 'vivas, ó, 
que conseguira com grande' 
dificuldade, mas ganhou, 
provavelmente,' meio litrò; 
de vinho. _4  
1E t̀ailtòs . médicos; 'tantos 

aabioÓà a dedicarem-se ao es 
tudo áe ' preservar a saude 
dos outros, e de combater a 

mortè. II 

: j: tTi 

R, 4. PAG. 

rani- se dois milhões de sor 
vetes, em media . diaria, e 
regulam por 40.000 as dóses 
de saladas de ,frutas •que se 
ingerem num dia. ₹ 

A policia espanhola de 
Madrid prendeu um mania-
co- que ameaça de morte o-
'duque de Alba. F 
r Julga-se um } perseguido, 
vitima de arbitrariedades e 
por ` carta avisava" aquele 
titular ›niinístro de Estadod 
clúe sè' não énLóntràãw pro-
tecção doè.goverriantes vi-
ria a ,Madrid :e o -mataria. 
A carta era datada'de Paris, 
e o homem 'veio para pôr 
em pratica - a sua ter ivel' 
mania. _ -

Sobro t Milão, um aavião 

8~ 

Dr.-Muil•0 de Faria 
Concluiu a sua fàrmattï-. 

ra, na Faculdade da tJniver- 
sidade de.Coimbra,obtendo o 
g'rãïi de', L̀ denceado N o Sr; 
Dr:la.rtinhoduã.rdó de 
Faria, filhó' qúeridó dó Sr. 
-Manuel•de Faria, inteíiketir 
te soliçitador'neãta comarca. 
' • A`o` novo' . ,uri ta ` e seus 
pais ` p çó derpa'ra-
bens: 

Interessante estatisti•èa. ' ,' r;`, í- u,tuaçOes 
Nas casas de chá;de Lon- ax x  

dres, neste verão, consumi- •0 guarda civil n.e 49, 
de 1lraga, autuou naquela 
cidade Justin,o Ferrerra d=a 
Silva; de' Viliir do Monte, 
deste concelho,'por trans-
gressão ao Regulamento de 
Tr"ansïto: 

lançou, ;folhetos ãnti-faseia 
tas, sendo incriminado como 
cumplice, o aviador Ba.sso-
nesi, - havendo : presumiveis 
causas do crime: 
.. Á : policia do Cantão de' 
Tessin• Suissa, tambem.pro 
cedei- • a um inquerito sobre 
o, caso, confirmando as sus-
peitas das autoridades mi-
lanosas: Não obstante, Ba:s-
sònesi' terá de responder por 
infracção sobre o,:que .ha le-
gialado ;em navegaçRo aereá. 

o HE T 
SABEI 

1, 
j 

r 

V S J EVEM 
E UU 

r (Coºtinuação do n.o anterior) 

© cancro do lábio 

Este cancro aparece com 
freqüência nos homens e 
ocasionalmeute nas mulheres. 
Quási sempre aparece no lá-
bio ; .inferior. Na verdade, o 
cancro do - lábio superior é 
excessivamente- raro, a não 
ser que seja devido- ao adian-
tado crescimento do cancro 
do lábio ,inferior, propagan-
do-se pelos cantos da bôca. 

Este.- tipo -de cancro pode 
deserÍvolver-se em qualquer 
altura depois dos 15 anos, 
mas raras vezes aparece- an-
tes dos 40. Inicia-se, em mui-
tos `casos, num ponto sujeito 
a--uma irritação contínua; co-_ 
mo ., seja a de uma haste de, 
cachimbo, .--áspera e quente, 
o,Iiimo quente de um.charuto_ 
ou, na maioria dos casos, um 
dente estragado e partido: Os 
que.; rião são fumadores, no 
entanto, podem ter êste tipo 
d.e cancro e muitos que sem- 
_pre fumaram núnca o tiveram. 
- O . cancro do lábio inferior 
principia. quasi sempre por 
um pequeno ferimento muito 
parecido com as, fendas de 
cieiro, mas pode causar- ainda 
menos incómodo. Unia, pe-
quena,feridá ou um pequeno 
sinal com «escamas» no lábio 
çótìre-sè por crosta fini-
nha; que passados dias cai. 
Más, em vez ;de deixar unia 
nova mucosa,. ,f_rna. è,maciai 
a ferida persiste. Nãò supura, 
não - sangra; e forma-se uma 
nóva . cròsta. Esta; por seu. 
furtio, separa=se`óu é'arranca-
`dá péla língua. - eïxando um 
pegúenb ponto descoberto, ul-
ce'rado: Afé esta 'àitura'o Oro= 
cesso. evolutivo :da doença'de- 
ve,tér levado "vais ou'menos 
um ines. Daí por adiante,"esta 
situação vai-se repetindo sem- 
p, de qu'e o 
ponta" ásperò ou ia"' úlcera vai 
g r a dtivalrnenté aumentando, 
os' bordos,- tbrnando-sè um 
pouco 'mais `duros; , aparecen- 
do' àlgum'sarigüe:' - 

Se ainda{ cbntinuar anão 
ter tratamento,- a (úlcera torna-
=sé' ,iiaior. ;;A odé'expandir-se 
além do bôrdo vermelho da 
lábio. -`Pode formar nódulos 
secundários; como ,por exem-
plo ' um ,'pequeno; caroço • de-
baixo -.d• maddibúlá, mais-
baixo -'é mais atrás em rela-
ção ao cancro. Nesta altura, 
o cancro- tornou-se muito 
mais, perigoso do ,que quan-
doera uma-simples ferida.su-
:perficial;m•lócaíizàda., )  

melhor_, tratamento é a 
extir-pação completa dos teci-
dos • doentes por. um cirurgião 
competente. Tôdas as pesso-
as que têm uma ferida aber-
ta ou qualquerlesão-seme-
lhante.,rio„lábio,- quando esta 
não tende a desaparecer rá-
_pidamente, fdevem,consultar 
um médico. Uma ferida des-
tas não é necessàriamente um 
caiicro;• no. entanto; deve ha-
ver . sempre o cuidado de a 
submeter •a'uma investigação 

Para se prevenir contra o 
cancro do lábio, devem-se 
eviiar todas as irritações con-
tïnuas,• quer sejam`provenien-
Jtes da haste do cachimbo 
, quente ou do arrancar a mu-
cosa ao tirar o cigarro da bô-
ca, quer de qualquer outra 
origem. 

i . Q çàncro da língua 

-:z Esta forma da doença, um 
pouco menos freqüente do 
que a do lábio, começa,, como 
'esta,-por.úma fenda ou peque-
no ponto ferido; 'iiías neste 
caso, se é no bordo liso da-
língua, é considerado usual-
mente como sendo umaxferi-
da cancerosà. È freqüente 
`estar situada` num ponto em 
contacto, com um dente parti-
do ou cariado. A dôr não 
existe habitualmente, e,•se 
existe, é muito Insignificante., 

ORDIEM PU-
BIACA. 

Foi descoberta a or-

ganização dum movi-

mento revolucionario 

—Prisão dos conspi-

radores — «Uma nota 

oficiosa • 
• moa: - 

Pelo ministerio do Inte-

rior foifornecida á impren-

sa a seguinte nota oficiosa, 

que ontem -traziam ns jor-

nais diarios do Porto e 

Lisboa: 

«0 governo teve conhe-
cimento de que -os inimi-
gos da Dictadura prorrio-
veriam para dia muito 
proxímo uma alteração;'da 
Qrdem Publica com 0- fira 
de derrubar a situação 
creada em 28 de Maio. 

Para que tal facto não 
viesse perturbar o sossego 
publico, indispens'áv'el ao 
prosseguimento da oura de 
renascimento em que o,go-
verno esta empenhado,- fo-
r;tm tramadas as necé`ssari-
,•s providencias, senda de-
tidos os conspiradores mi-
litares e civis que :se--en-
contram implicados ' ìina 
projectada alteração de 
Ordem. . 

A Policia de Informa-
ções possue os necessarios 
elementos piara comprovar 
a culpabilidade d̀os coris-

piradores detidos e esclare-
cerá as pessoas que para 
esse-fim se lhe -dirijam., 
O governo garante que 

o' móvìmento projectàdo 
partia'de uma .ínfima ,rui-
noria e que` ss ' guarnJ ições 
militares se mantéein - ab-
solutamente fieis aos prin-
cipios da Ordem e da Dis-
ciplina ► . - . 

{—Exames  
Ficou `aprovado na ca-

deira de` Obstetricia, -na 
Faculdade de.Medieina"àa 
Universidade de Coimbra, 

o Sr.- Luiz Filipe 'Chaves 
Marques de Sã Carneiro, 
filho do distinto adv•ogàao 
e noss .11 o amigo sr. Conse-
lheiro Sá, Carneiro. ,•-:, 
—No Liceu de -, Gtiiii 

.rães, ,tiveram passagem 

por media Celso•Manoel de 
Sousa Lima Torres, no 1.* 
ano, é'Manoel ;deSdÚt aLi-
ma Torres, no 2.°, {filhos 
do nosso preclaro amigo 
Sr.- Dr. Lima Torres, dis-
tinto e conceituado`jüris-
consulto do nosso meio.` 

Concluiu o curso, de 
seiencias, no Liceu de Bra-
ga, sendo aprovado, o nos-
so amigo sr. Gonçalo Fer-
nandes Tomaz Lopes'da 
Cruz '-•de , Araujo, filho do 

nosso tarnbem presado 
amigo sr. Dr.' Gonçalo 

Araujo, dignõ oficial elo 
Registo Civil. 

Aos inteligentes ` acadé-
micos e a seus pais, os rios-
-sos parabens. 



CAMÁRAMIU—111NI. tC [ PAIS 
` IRes>aino'da sessão'cia ComiS's 

E xxecutiva em 9 7-1.930 

Reuniu sob a presidencia 
" . do sr. Fernando de Maga-
lhães Menezes, presidente, 
estando, presentes os'srs. Dr. 
+Furtado Martins; v̀ice-pie 
ridente,,' e os , vogais padre 
José Joaquim Garcia de Oli-
`véirá, Carlos Ramos e An-

.-s,tonio Jcaquim Ferreira, fal-
tando o sr. Mario Norton. 
-"Aberta a sessão ,foi lida e 
Aprovácla'°a' innuta da ses-

;,;são, anterior,,. . passando-se, 
em. seguida, a tratar: 

"Balancete 
Fcti, apresentado o balancete, da 

tesouraria que foi aprovado e fi-
=•ca arquivado. 

í +. expediente , 
Oficio'do presidente da Gomis-

. , sãò Administrativa da. ,Junta de 
freguesia de Santa Maria Maior, 
desta cidade, comunicando que a 
mesma Comissão deliberou levar 
a efeito ' a'realisação da constru-
ção. de um Monumento, nesta ci-
dade, aos Mortos da Grande Guer-
ra, podendo dispor da quantia de 
3.000$00 para essa realisação, que 
esta orçada eni 4.50000, resolven-
do a Camara concorrer com a di-
ferença para' que tal construção 
seja levada a efeito desde já dan-
do-se-lhe desta resolução conhe-
cimento. 

Escola de Panque 
O senhor presidente deu conhe-

cimento à Causara de que Dona 
Maria Izabel Ct,rreia, da fregue-
sia de Pauque, intentou uma re-
clamação administrativa contra a 
a mesma Camara ou a sua (.Omis-
são Administrativa, pedindo a 
anulação da deliberação de £4 de 
Março último relativa á expro-
priação por útilidade pública do 
prédio em que actualmente fun-
ciona a escola oficial primária da 
referida freguesia, propondo: Qus 
caso_ não se consiga uma transa-
ção amigavel com a referida se-
nhora-em virtude da qual a esco-
la possa continuar a funcionar 
na'casa em que actualmente fun= 
ciona; pelo menos até que se eu-

,,̀ contte e habilite outra casa ew 
condições de se instalar a escola, 
e considerando que seria uni gra-

O i•e prejuízo para a instrução que 
por falta de casa a escola que 
item uma frequência de 43 alunos 
tivesse, que deixar de funcionar, 

-t a Comissão Administrativa defen-
da. a deliberação reclamada, fi-
càndó êle presidente autorisado 
ia,,outorgar.a.necessária procura-
ção forense ao senhor Advogado 

r da Camara, o que foi aprovado 
por unanimidade. 
Expropriação a João Bei-

nardino Ribeiro 
0 senhor presidente disse que 

na última sessão informara a Ca-
mara de que não tendo o senhor 

t1'João Bernardino Ribeiro cumpri-
Ao a clausula do contrato de ex-
propriação amigavel com a Ca-
mara pelo qual se obrigava a ter 
o seu predio completamente arra-

}< zado no dia 30 do mês findo; fo-
r ra ali no dia 1 do corrente e do 
,•façtotriandara levantar auto dévi-
damente_ testemunhado, erra vista 
db``tué proposera que o referido 

. João Bernardino Ribeiro fosse 
-complido a entregar à Camara a 

;'quantia ' de 20.000:00 como pelo 
mesmo contrato tinha ficado obri-
gado no caso de faltar ás clausu' 
Ias dêlo. 
Como., a sessão - tivesse de ser 

encerrada sem o assumpto ficar 
,tintado por ter desde retirar o se-

nhor vice-presidente dr. Fui tado 
Martins e chamado para serviço 

,.no tribunal, novamente, e na de- 
fesa giiè lhe cumpre e em que é 

-gintransigente, dos direitos do 
municipio, e sem atender a qual-
quer consideração que não sela o 
desejo -de fazer cumprir o con-
tracto, que pela sna parte a Ca-
mara inteiramente respeitou, pro-

l.' põe gire o senhor João Bernardí-
no Ribeiro seja obrigado pelos 
meios legais a entregar á Camara 

mos 20.100500 constantes do con-
trato. 

Esta proposta foi posta á dis-
euasão e, depois de largamente 

c. discutida foi posta a votação e 
t ré>eitada , por maioria, ndo as-e 

sinádo vencidos o senhor presi-
dente e o vogal da Comissão se-
nhbr padre José Oliveira. 
Em seguida disse o senhor vi-

ce-presidente: que 
Considerando que por escritu-

ra de oito de março do correv-

s:a obrigara, cia(, , ;)ris-
se nos prasos devidos o . que 
traz fica dito, a indmnisar a Ga-
mara com a importancia de 
w,000s00. 
Considerando que foi por mo-

tivoq de força maior qne o arra-
samento não ficou vitimado no. 
preso referido, pois o expropria-
do andava em negociações para 
anrovação de nova. planta e não 
teve facilidadesopara desp,,jar, -
atendendo á falta de casas e a um 
sem numero de entraves que sur-
giram, proponho: 
Que o referido preso szji pro-

rogado por mais um mês e por 
conseguinte a respectiva multa 
só tem aplicação caso o arrasa-
mento não esteja ultimado até 
31 do corrente. 
Esta proposta foi aprováda por 

maioria, tendo votado contra o 
senhor presidente e o vogal sr, 
padre José Oliveira. 
A seguir o sr. presidente+ disse 

que unha recebido uma 
carta do arquiteto sr.liar.oel 
Marques pedindo o pagamento de 
uma factura que a acompanhava 
da importancia de 6.00~ custo 
do projecto definitivo do Hotel a 
construir pelo sr, João Bernardi-
no Ribeiro segundo o contrato 
de expropriação amigavel com a 
Camara, roas como sabia que o 
sr. Ribeiro não tencionava fazer 
a referida edificação segundo o 
mesmo projecto. antes pelo con-
trarió pretende que a Camara dê 
a sua aprovação a nitro projecto 
de construção mais economica, 
como tambem diz nos seus con-
siderandos a proposta do sr. Fur-
tado Martins, desejava consultar 
a Camara para saber se devia 
mandar efectuar aquele pagamen-
to por uma planta que possivel-
mente não- viria a aproveitar en-
tendendo por isso que o paga-
mento dessa planta deve ser de 
eonta do sr. Ribeiro. Posto o 
assunto á discussão, e a seguir à 
votação, foi resolvido por maioria 
que fosse feito o pagamento, as-
sinando, vencidos o sr. presiden-
te e o sr. Padre José Oliveira. 
Medico Municipal Hermene-

gildo Bertoluclo 
Disse o si, presidente que ten-

do o sr. suo-inspector de saúde 
comunicado que o sr. dr. Herme-
negildo Bertolucio pelo seu esta-
do de intoxicação alcoolica .cro-
nica-e em consequência de alcoo-
lismo constatado pertorvações de 
ordem mental, não pode exercer 
as funções de médico municipal 
e de acordo com o parecer do 
mesmo sr, sub-inspector, propo-
nho que o referido dr. Hermene-
gildo Bertolucio seja internado 
no Hospital de São João de Deus 
reduzindo-se-lhe do ordenado a 
quantia necessária para pagar a 
pensão do internamento e entre. 
gando-se o resto á familia. -
Mais proponho que em quanto 

durar o impedimento seja subs-
tituído pelo sr. dr. Manoel Perei-
ra de Oliveira Barbosa que es-
tá exercendo clinica na area que 
fica vaga, o que- foi aprovado. 

(Continua) 

te ano a Camara Municipal adqui-
riu. por termo de expropriação 

t'.amigavel a casa de João Bernar-
divo Ribeiro sita na Avenida Al-
caides de Faria. 

Considerando que nas clau-
sulas do termo de expropriação 
3 amigavel 'o expropriado ficou 
obrigado a ter o predio demolido 
,até' ao fim de Junho do corrente 
ano. 

Considerando que o expro-
priado ficou obrigado a construir 
o predio cuja planta e orçado fo-
rem oportunamente aprovados e 
fazem parte integrante da referi-
da nota. 
Considerando que o expropria-

jCá• a--aluga-se 
De dois andares, bons 

comodos, uma boa loja 
para negocio, entrada` 
independente, com luz 
eléctrica e agua encana-
da, boas vistas para o 
lado do rio, 'àluga-se; a 
tia Rua Faria Barbosa, 
peada á casa da Ex-m` 
Sr." D. Laurinda Le 
breiro. , , 

Falar com o seu pro 
prietario Antonio Fir-
mino da Silva—Café 
Barcelense. 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 

Encarrega-se de todas as ar- 
mações. Artios funerarios, 
armações de " gala., andores, 
vestuario p ara anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

";P 
È L 1 -T É 141 

ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS 

 Preços módicos  

=Serviço de 1.a qualidade—Bons 
quartos—Sala de baile—Forne-
ce pensão para fora — Pedidos 

a ,  

Antonio Amarai Junior=BARCELOS 

Aberto áisdo •o È 25 áe-Jalu—até fias kOulfiro  

OEI•I•A DE DE ULUN 
(antiga casa do Bento) 

Fundada em 1868 ' 

[tua D. Antonio 'Bárroso e travessa da inesma—BARCELOS 
0 seu " proprietário, José Moreira dos Santos Fer-

reira, vem prevenir a sua Ex.ma clientela e respeitavel 
publico que ç m virtude da retirada do Sr. Antonio Fer-
nandes Rosas,, sé encontra novamente á frente da sua 
oficina de sapataria, onde espera receber as presadas or-
dens•da sua antiga e estimada clientela. ' 

Previne tambem que se encontra com pessoal sufi-
cientemente competente para a execução de qualquer 
obra, pedindo, por isso, darem-lhe a preferencia, o que 
antecipadamente muito agradece._ 

0, mais 
rmoderno 

laliffo e o 
V61U que maior lo 

i 

i  

Açúcar de Plátano 
L c r 

 Ò Purgante mais scièntifico  

Agradavel .e inofensivo-=-não ir= 
rita nem causa dôres—excelente 

para crianças 
  Preco 2$5b  ` 

A' VENDA ,NAS FARMACIAS._-,•a ' r' 

ANTERO °FARIA e JOÃO PACHE'CO LEITE 

BELMIRO A. DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

•4 PREVIDENTE 
A.'-IS M. 

Provisoriamente— R. P.ássos Manuel, 21-2' 
fin 

PRESIDENCIAS DOS CORPOS - ADMINISTRATIVOS: 

Assembleia Geral—Dr. José Figueira d'9.ndrãde,. advogado 
Conselho Fiscal—Dr.. Guilherme Machado Braga, médico-

Direcção —José Pinheiro, corTctór bficiàl de vinhós. 

—Acabam de ser- aprovadas as alterações aos- estatu-
tos desta Associação de previdencia, no sentido de serem 
tambem admitidas senhoras .e estendendo-a arca social, 
que abrange os'dist - tos do Pórto; -Braga, Viana 'do Cas-
telo e Aveiro, 

Subsidios aos -herdeiros ou a quem:o,socio indicar, 
nà'próporção de 1Ò-contoërpor cada 1000*socios existen-
tes- podendo ir -ar O contos por 6000 ou 100 contos' por 
10000 sócios. ; t ? 

Entrada desde os 21 aos'6ü'anos;' 
Peçam propostas e esclarecimentos 
i ij -s ao nosso correspondente K G 

1 

sucesso tem alcançado 
A"' venda rias papelarias desta cidade 
 FOTOGRAFIA SOUOAGAV - 

NOVÁ CASA DEPOSTO 

—Manuel Guimarães— Barcelos 

A s• `ITi• r•fi s 
A,S l¢mpr¢Sa.Ss: ' 
dós 

VENDE-SE uma maquina aMarinónyIi3 

tintagem cilindrica, tipo moderno; estado de nó-

va. Dá a mais perfeita ' e' nitida impressão, 

anta em- obras de livro,t co111a jornais, traba- 
r 

lhos comerciais,' etc. etc, . Pode ser vista a fun-

cionar. 
l: 

VENDE-SE igualmente ipatërial suficien-

te para a:composição dum jornal. 

Recebe propostas a tipogràfia deste jornal. 
i 1.' • 1 .•). J.iil `:` A1, t li ii J . , .. .1 ìl, 

i(Em frente ao Teatró)1 

BM4INHOS VERDES 
l-

ALMOÇOS e JANTARES 

COMIDAS A QUAL-
,QUER HORA, 

DOMINGOS E 
SEU,, k. DAS-FEI=' 
RAS. RaT1CH0-F-•• 

PECIALIDADE DA CASA 

Quereis dinheiro? ` 

Ruado Amparo; 51 = Lisboa 

PREÇOS. 

•Bilhetes a 970$00, meios a 85400, 
quartos a 42,550, decimos .a 
17$00, vigessimos a 8850, e cau-
telas a 4850. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio -mais 880-para 
registo. 

Atende - todos os pedidos da 
Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

bVistÉ _« QUIL  
::: PUBLICAÇAO SEMANAI,, : : 

,é a, revista popular . mais` 
barata e de maior ex 
pansãó' que se pública ; 

em='nossò páts. 

Leitura variada 
Numerosàls ilustrações 
Excelente aspecto gralicü 

P reço _ ,por I. 

nurnerd`` 70 

ADMINI Tf•.AÇÃO s 

RUA DUQUE DE- SAL- 
DAN - A, 312— PORTO 

véndá em''$Aáreélos 
no Centro de Novidades; 

E 

JOÃO SANTANA iVAZ';-E " G.a 
Calçado *feito e por.- medi-

da. Concertos, sola, e.ïcabe-
daié. „Rua Barjona, de -Frei-
tas; 4,'a 8-(Junto .a Praça) 

r 

Cartões de visita 

Imprimem-ãe com perfeiçãò; 

Lindos tipos! 

Tipografir,.Enc. é Papalaria 
FERNANDO MARINHO 

0 PlE1 DOS 1ULI IC1PjrkS 
TUDO MORREU! 

FORMIGAS -----
B AR AT-`' 

ETODOS Q• 
INSE' 

Encaderne. 

Executam-se com perfeição 
e solidez. 

4 

Tipografia, Ene, e Papelaria 
FERNANDO MARINHO 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-

do o profilatiço' 

unico preservativo 
ef"càz' contra todas 

'às doënças venéreas. 

Deposito em Barçelos: , $ 
Farmacia A. de FARIA' ; 

.≤- Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira- Galeria de Paris, 
—95-2.0 andar;--PORTO= 

Os -mais baratos 

trabalhos graficos 

Toda 'a<,-qualidade- de' qual-
quer, impresso;; como : Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
'turas é ' ènvelopós comer-
ciais, cartões de' visita, etc. 
Satisfazem-sé todos os os pedi-

,# pelo.correio. 
3 

'Tipografia, Er- c. e Papelaria ,-
lFernando Marinho -Bsrceloa 

M3aa8l Poreis RÉU 
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar-

b'os'a é' orfi 20 anos de pratica 
da mesma 

t, 

Digo. do Apoio 3 

Pá, ticip'à aos seus amigso 
e á praça -em-'geral'de que 
se encarrega -de qualquer 

obra de alfaiataria. 
Maxima perfeição--preços 

tubdicos 

••_\C•••••a !32•5 '• 0 — n 
í Z 

% 

7.0,, 

SERIEDADE, ECONOMI 1 E RAPIDEZ 

,`Lr:1-T•i•'•1í2T 

°ASúAGENS E PASSAPORTES 
para o ≥s3rasil, América do 
Norte, França, Cuba, Argen-

tina óu qualquer país = 

Jogo dè S. pimenta 
(JOÃO DA OF[CIN•1) 

Campo. da' Feira 

BARCELOS.,`', 

O J passageiro nesta CASA trata 
s' ..., , 

a,s_ua passageira com. todas as 



X, 1NIT 

PELOGOVER-
Q V11 

Cdrporações aduri-i . 
. 

nllstrat>.v>.a♦s 

-"ov[litadór civil, 
;'co%idéráção - o 
`.rue foi votada 

das Almas de 
s, desta cidade, 

.'anos  ter falecido- 
,o juiz e12-it-;, pro-
sr, director geral 

Assistencia a sua dis- 
Aução e nomeação paira 
administrar a Confraria dé 
uma comissão constituid4 
. pelos srs. Manuel José Ali 

Luiz Fernandes? dé 
=nuel CQrréià 

Baptisádo 1, 
..No  domingo passado' ce-
lebrou-se o ire'""gisto civil e 
rê-ligioso riu"ru' - fi:lliittho do 
nosso atrigo sr. Antonio 
R. Gomes dá Costa, respei-
tavel soeio da importante 
firma José Pereira dá Quin 
ta & C.a, L.da, -dirsta óMa= 
de. 
i' Foram pádrinhós''seus 
•cunhados, sr. Americo-A - 
ver Moreira--e- sua esposa, 

'ìúi1 ottãnteT-n'egàci•inté' tio 
Rio de Janeiro réus, 
•representa ntes -)neste r ;ttótd' 
com proauraçao seus so=" 
gros, ha' diàs clitég'ados dar' 
gt•el`á ' é•4bital ` b`riazileiíik1, 
sr. Fernando Seal* es-
1 

posai :•àm•ern . u•,oì tarlte 
J 

ind: ustú«--iiaque;laa . •. cidac é. 
l velebrou o' t bapti stm• o 

ói ro ostu e=ev• Êé"Doüiïngos 1C,in ó-
Pposta p dis"trìto'a dis-• so, primo do nëoTto. 

Na fi1 aC:f- L.servido em 
Slesa: ' do•1 ••a casa des- casa dos pais um ãlmogó 

.10, cojn o,.fyunda- Intimo. 

ml. --de que` não teni 04x  

cumprido as prescrições pptpr• p pr}̀p``ppQQpp" ¡̀¡••pppp_' 
legais quer na prestação AO(t1'`UQlIü••U•IU►J lU1l•üUll 

de contas desde 192-7 quer tos ppptp ¡t•p¡•pjh• 
na •el.%bóração de orçatnen= los llUglo 411111iolh  
,os. 
-Eiv st1•s5Üb•titíiïçãd•7•o= 

-põe a nomeação de uma 
comissão administratiba 
constituida pêlos ' srs. Do' 
mingos Ferr`el ra 'Vale ; 

Noutro lugar publica-' 
mos um edital, da Admi-
nistração do Concelho, pa 
ra o ' qual " chamamos a 
atenção dos estrangeiros 
agti'í'r'eáidéntes. '°' 

Edu'ar'do `"Silva, Francisc „. - . q t  
'aula Santos, gosé`•Costá e   
iâquim Gomes Afia.  liso` "dá fre'gtz'4ia` ``de' Bár° 

1 queiros, deste éoncelhn.; 
Emigração para, 

gra ão -parti 

E;5paxr;Kar" i 0 sr. Director Geral.,.. , 
Serviços de Emigração ofi- ,NQ,Governo Civil foi r'e= 
ciou ao sr. goxernador ci 3 
Vil pedindo-lhe que náo 
sejamhcoíicedidos p` ssapo 
ter' para'Cübà`ãém queW 
emigrantes iapresentëm , a 
cárta''IU=: WaffiAd ,visada 
pela;l'egaçao_ de?ortuí 
em Havana e reconhecjilá 
no ministerio dos estra•i' 

iro  
x 

-Cárréirãs dé c 

i0 chefe 'do distrito" cori 11 

-"`eédeu ái flrma`GtiilhéràJe 
Augusto; de- Olivéirti rd1 
ma, Sue."" da rua Passos 

. Manuel, ;do Porto, - licença 
pára estabelecer carreiras 
acidentais de camionetes 

•dhitti+ úa ir°tlái dd 
₹írap • ãõ "-Gérãl•dõs Ser •' 
viçóá'Aïle Emlgr'àç m áó;' e 
riome`•dx'1'11t-eìid'éilóia•Ge-- 
ir'úl dê" Sêg664a'Públioa, 
c•Omüìi &16 qye. em vi'r-
tudè da$_..so icitações •e 
várias autoridades ,,:'d 
niatrtivijs .Q rninistiro 
cio i`l_ntQr,;or,} por♦despacho 
dé 1 ela.-corrente, autoiZ 
sou a substituiçãor do tclr r 
mo de ábonã•ção, dos incl;- 
viduos _gúe._pedem sa14-
conauto para iir* jabalhtir 
eih 1E panna por'uma dé'-• 
claráçW êstri!iCtSq em'•i5Wel 
CMh1ilfi! petti•eritidàUí' •bóó 
natoria dizendo- que se res--
ponéa,,Iìiliáa '.pelo; regresso 

entre aquela cidade Bar= do emigrante no prazo de,,.3; 
selos, _ Braga, . Famalicao•.w.esés; sctáraçãa_que de-
,.Ponte do; Lima e S. Julião, ve ser assinada, por; Anãs 

Fréigò. _ . a tesemlul`iha`s: .' 
f.. Esta formalidadéràinda 
Culto catoliào 3 podè . ser ' dispénY cia-se ki 

Foi ent`regúè' no Gover- •'aut6r"1 l ,- t7ver` conHecr-
ft ti i i t 

no Civil os estatutos da mérito pessoal da seriedat-
eor0ra-ção enearrbgada dá d-e-Jõ impétrante do salvo-
manutenção, do• culto cato-. cójz' uto. w 

rdlonte de lr ralães,18 
Na nossa correspondencia 

para a e0pin ão» de z6_de. 
Junho p. p. fizemos referen-
cia á forma pouco licita, co-
mo foi feita a sindicancia 
aos individuos que compu-
nham a Mesa; da confraria 
de N. S. da Saude, desta 
freguesia. Até hoje a'inda-
se + ignora` cóm`pletaménte 
qual foi o seu resultadõ. 
Não nos . move outro.propo-, 
sito' áénãó ragiíëlé de'pSi• tu-
do a •laro,para-conheeimen-- 
tiì:j dë ;tòdos, 'mbóra que; 
com -isso,­caiamos.,lxo, desa-
rgad:o desses r les ca lunia 
td•r'és,• geie dí eli 4áé eãl•'am 
4Vás;; dast cjue•,hãó.páii,s•a_m 
duns miseraveis. Com quan-
to com as'r`suas per vers-hs' 
acusações, J conseguirapl.. 4 
substituição duma. 4íesà le-
:-IalïiYèüte' -eleit por' uma 
comissão ,que, nunca- lá en-
traria pelo sufragio 'tÈejto-
rall . , , tilas osso eni nada 
nõs _intzuida, antes pelo con-
trario, cada vez ;,mais von-
tade temos que tudo se es-
clareça para verdadeiro co-
nhecimeni;o de._todos, afim 
dõose'saber duma vez parte 
áempre quem são os culpa-
dos ou os inocentes!... Co-
mo porémaraté-rest,,-data, 
ninguein nos esclareceu so-
bre. este f-meLj`ffdir`,•so-le 
importante caso, refutando 
as nossas °"-acus,õës tuias 
verdadèira's 'e e. justias, fie i-
moá na  convicção de que os 
gerentes 4 a s_̂  dMbMdá; 
foram ardilosamente acu 3a-
d•i d• •c`tyb•Tt•`in•„ó 
caraln•yee -•udo-por•,sso, fnó• 
•èntea e jljÉádos das acusa-
ções que lhe IbraiiÌ"fWã,W 
por individuos sem nenhum 
caracter, somente coïn`ó`füji 
daméntõ'dõ•rb-cocar a su-
bstituição rd• •lle•ã fI A •'. %'. 

I .,-Onde.. pára ,o -re-,, 
g?c>Irib dã~idicáncia"?'. :' 
:.certamente, •durme -o-,s8no 
`e-teriio fec$dtiúê i• 'quer 

gav'eta•db r sëcré-târi-al'' De•1 
cerre por r ãó convtr ,acari 
Buem• eá•'do borga l a síi'a pui 
blicaçRo;. mas quem será 
esse alguemi .. Os ,calunia _' 
dores creio que não, porque 
'•ásd• sd`2í•t•€c•ln•d'iìé:fp é-
zo de toda a genteCde-bem: 
Mas então quem é?...` Ës. 
campq`dispstb ;x hãó.11tfg`ár. 
mão do ' assunto, enquanto 
não °fiëár'`tïzciii•`bem"crei`a`is-- 
eïdb: 1`•às; lôxt'fiojè'basta 

{ 

.• Imprensa Brasileira 
Recebemos a visita do 

nõsso prezado colega do 
Rio' de Janeiro aDiario de 
*Noticias», que n2tlito agra-
decemos -e vamos retribuir 
endereçando-lhe â nossa 

A Opinião». 
O `Diario de Noticias. 

,é úm jornal moderno,'pela 
idade e' pela contextura. 
Nele tudo respira lióvida- 
=de"joriYalistica, e nó desen,. 
volvimento-de tão elevada 

{ ? Q 
missão pode serviu xde mo-
delo,.porque•-nele ha muitº, 
que ,. ipren{1er. i! ,1-;'1  i • I •. 

t'lica -lüas#`zetd'i•çõés L , .. -,1. .. • . 
liarias ,.. coiu duas secções; 
éá,daPtitlia- de 8 paginas. 
11'etn unia pagina espe-

cial. dedicada, a }Portugal 
Coi tiíliental`e,I71t'rautí  armo, 
o qui;;, pára .iiós portuguë 
ses; mais atraente o faz 
t= 0 trabalho gr-, é bom;' 
assim como as fótógrb'u -
ràs e caricatuiiras. 1'-, 

s .; 1 cí n 

Cóm os , cumprimentos-' 
de., pe-rmuta-,pedimos a fi--' 
nezq ,der tômar ,boa:nota dõ 
nosso efidereço: A O1•ani%zó. 
-- Barcelos--. 
eAìtia. mais. Na sua r`e- { 

daçção encontra-seum ga_- 
`liirrètÓ!"`de Mitii á'da Sala 
-Porti4 1, •ué-̀proporciona 
a9stnossos Todipatriotas r' e--, 
ridentes na,grande capital, 
Chile`r•al.táp•rà`e•?rl•é=çdnlié 
eexc;crl pptíto(•n q%jãm is-
de Pyrtugal o que por aqui 
)se p ss` , como se não esti-: 
tv sni -- ausel•te•da sita 
patria. 
.•fQ'.dií•éc•ó 'desta secção' 
6.o sr: Sivsfies Oçs thb,^,an 
tigo rr,2d eto_r_do diario lis* 

ne•ise-«-O-Séerilár: ---
&A Direcção do liDiario 

deTóticiás pertice aos 
srs:-Nobreg.,fdaCdntíã, Fi-aredo Pimentel e 0. R. 

tas. 
r 

`•iMAÇI ;..DD•I•a 
J •Antfgá dá G•aiçada 

Dïfectói —João" p?àéheco •éii'e 

`!'`•Aviài•lëtixti``dé tdElo'o -' 
ì•ecett ti, ario elin►co 

3JGIST0 CIVIL 
Como deve ser feita a ins-
crição de portuguezes nas-

cidos no estrangeiro 

'Tendo a Direcção Geral 
da Administração Politica e 
Civil feitò uma exposição 
contra o facto dá legislação 
vigente, obrigar a despezas 
excessivas os portuguezes 
nascidos no, estrangeiro que 
optem pela' nossa nacionah-
dade, qualido. requerem a 
sua _inQeriç,?io nó Registo (/i- 
vil, e atendéndo á diversr. 
forma conto os funcionarioa 
dó 'Registo Civil proeédejn á 
i'nscrição nbg respectivos li-
vros dos referidos portugue-
zes, transcrevéndo 'ás,  decla-
raçi3és de nacionalidade que, 
nos termos do artigo 174.° 
do Codigo do Registo Civil, 
devem servir de '. base ao 
áver`bámento a fazè`r á m'ar-
gern de registo do jiascimen-
td - dos- irteressadòs ou da,_ 
tiariscriçi'io da respectiva 
cértido de, nascimento da 
aquisição da qualidade de 
cidadão portuguez, foi hoje 
determinada _ a, óbse'rvaneia 
das seguintes instItições: 

1.o As declarações de 
nacioúâlidàde_ acampa.nha-
_das das' cci; t;é{õas do' registo 
de riaseinìènto dos interes- 
sados, devidamente autenti-
badas e traduzidas'•quándo 
*1éc ssari_o,' serie E-nvìaáa,, 
oïieialmente pelos consulés 
directr.Umente á Direcção 
-Geral da Jti•tìça e dos Ou'_-
to's,iqúé.as-'en -iára aos fyn-
•ïonarios das repartições :do 
Registo Civil da natáralidá, 
dé`do'l)ai` bu ' mn-1e. 

° As'referidas cértidõas 
dei nasçièxito_ serio traxis-
éï•tl'a.s •. ` livros dó Registo 
Civil è averlbada ãJ margem 
da transcriçãõ a ruenção`da 
agúksiçáo dá ,. qualidade de 
cidadão,' porttigut•z de. -har-
monza cora . 'a e a rspectiva, de-
f elárz:ção^de iiiteibnalidade'. 

3:°—Pela trânseriÇao da 
'certidão dê registo'. de , jias,_ 
cijxientó nos livros ido aRé 
gist•l1Ciril'•'e laverbâm• ( nto 
a margem da ;.qualldade;?tle 
cidadão; portugue "não são 
devidos entolunientos neni 
seles.• •,;- . , , .. • • 
a 
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  Para-os-devidos°e-le-
gais :efeitos - Se, .anuncia 
que, nos autós,de As-
• i'S elicia l Jü`dí {iá"riálre 

S1•T2Í , 6, 

Ú{ Cl li lRilJeli. tàIII-

vel•lltcbnlïé`ci'dá Cá-' 
•Sïriii•(• 
si'ffi1 óá• da- 'Bó`úça sól-
't'ide'' •ffididr` e'd ris 

ï•t'istà;l da`'fréléid ide 
S P'édro •'dé PrU'•ósó, 
`fl stPl 0• 1 ál1 cortem. 
editos de trintã'`1,'diáis, 

r 'W0 
9 e 

^iifl. A►uXIÌ' Y', 1 , r•,i •,,, 3. , é protée ► a, im:pr.ensá, 
republi•cana,,, dando `Fhe vos,1 anuns-, 

cios, aSsina.tui ass etc: etc. ; -
. •t 

Hoje mais do,.-que nunca ela pre"-• 
4rd cisa{,do vb-s aux lia. t 

lE assim. mostrais taft b-o—m º-sois= 
v•rydãdéirós rep x.blicanos.',= 

intimando os retltieri-
dos Carolina Mártins 
de Miranda e marido 
"Francisco Pereira, que 
se dizem ser da fregue-
sia de Santa Leocadia 
dô Tamel, más dd§ta 
-freguesia desconheci-
dos, para contestarem, 
güél°endóá no prlaso tde 
cinco dias contados so 
bre ò prazo dos editos, 

que o 1•eque-o pedido 
rente faz do-beneficio 
da Assistencia Judi-
ciaria parâ së habilitar 
e ser judicialmente•,..de-
clarado e jfit'•ado; filho 
ilegitimo de José`• Mar-
tins Bouças, falecido 
em dose de Fevére'fro 
de mil novecento`s•' e 
dose sob pena ',do se-
guir o processo- seus 
terino"s á revelia. ; 

Barcelos, 7 de-Julho 
de 1930. 

Éolhetim,de «A Opinião; N.° 121 

ARNALDO GAMA 

0 Sarueu[o - •Iór de Vilar 
Episodioº de Invasão d s franoezes em 1809 

•T.1CII _ 

A' ̀t' 'Jãh ,1 'presidi , a, po' um bispó 
e composta tia sua' `ffiapíoi riâ por ho- ' 
ïriens togados e paisanoa, desagradou-
lhe, e, este desagradar transformou-se 
em rancc3r, quando viu éonóídar o ge-
neral Bernardim_FFeir`ta de ( ndrade a., 
vir ocupar o seu lugar de governador 
das armas, lúgdr%á que elA'áspirává, 
e que esperava conseguir por influen-
cia de Mariz. A chegada de Bernardim 
Fueiro exasperou-o. Tramou- logo 
" contra ele uma sublevação popular, e, 
auxiliado por Mariz que facilm,, hte 
-arrastou consigo, tentou tambe_m.fa-
`zer depor a Junta e tod. ãá as outras. 
autoridades constituídas. 
=' A'eriergia i1 Berfiar"dim 7rélk&o ir'` 
respeito que o povo tinha pelo bispo I 

fizeram abortar a sublevação. Mariz e 
Luiz Candido foram presos e levados 
diante dos tribunais. Mariz foi colide-
nado a degredo perpetuo para Angola, 
e Luiz i.andido -a morrer enforcado. 
Destas duas sentenças nenhuma se. •. '. 
cumpriu. Chegou-sie a desinnar dia 
para a execução de Luiz Candido, che. 
gou-se á revantar a força ha Cordoaria 
chegou o povo a -t;lomerãï•-sW púá á. 
ver executar o condenado, mas tudo 
aquilo não passou de mera burla,keom 
a-qual o bispo o salvou das iras popu-
laees. Na noite que precedeu o dia 
-'mascado para a execução; •, lMãriz' ë =. 
Luiz Candido foram embarcados a bor-

de um navio, que partiu itíiedihta a , 
mente com eles para o Rio dë Jándi-
ro, remetidos á justiça dei principe re- - 
gente para deles fazbr o'gúb jlilkassë-'" 
conveniente. 

Estes são os factos ,`a que se alude 
rio-f xto. 

Nota V pág. 33 

As casas de todos"os lavradores 
opulentos dò Minho;'teem para o lado 
fdK estrigirerra• a_qual é Eér ' Invente nas 
trazeiràs' delas'1 uthya>•iplo,ës'. Wá 31 ' riu'. 
rei do pavimento superior e a toda a 

O Presidente da Comissão da Vs-
sistencia Judiciaria t 

Gonçalo, José de :à?-

0 Escrivão ajudante do 3.o ofidio 

-Luiz de Sousa i arva`lho 

til 

r 
FernandoAe 'Ma•a-

lli e• e Menezes,-Admi-
nistràdoc dó Cdlíceiho 
de Barcelos. 
,Faço 'saber que .não 

tendo { sido `cunlprldas 
até.esta data as dispósi-
çõe§legais que rég•ul in 
a presença de subditos 
estrangeiros ❑a`-'area 
dêste ,, concelho,-N;ficum 
estesNi•iiitimados, pelo 
presente- edital, a da-
rem lmédiat0 e lilÍelCO 
cumprimento ãs refeli-
das disposições.; 

Barcelos e secretaria 
da Ca► áá. , I lünici '> 
1-7'de `IJ-úllló dë 19, 
F éú Secundino Pe•ei-

ra Ésteves; chefe' da 
§ecretaria, o es'ci èvi. 

Fernando de Magalhães; e 
Menezes 

ffnucl EsMÊ IrTmítáda 
Campo da Republica-­Barcélos 

Cal branca e hidraulica; cimento, 
adubos quimicosnsal, 
e outras mercadorias. .s 

FABRICA CERAMICA IDO 
PATARRO 

largura,4dele, coberto pelo telhado, que 
i deste lado se estende para fora da ca-
s3,-co'mo rios l-71àLts'suissos, sustenta-
do sobre esteios de pedra ou de ma-
deira. , Este ©spaço sem resquãrdo` a1- 
cgum"mais do • que o telhado,--é o que 
no ;`linho se eh<•nia- varanda. Para 
ela se sóbe da estri7ueira por escada 

1- de pedra, e, cgm rarm exceptõ s, por= ' 
tilar le entrá jura á•osinha, qde"é gé=• 
ral rente a parte do ed.ficio que.tem 
porta para' ali. _ 

:nota i Vi Pág, 51 s ,> 

Como é sciencia dp bra•ão é d' perto 
•.desçonh@c',da p •h.t•m4ior'parté'~ lei-'• 1 

tó.,ds deste livro não é fora de, propo-
sito o dizer aqui dela, o que; é nbc'ssa-, 

l rio,"p'dèa Setc<)mpréender li-m'ó valor ' 
dos armas dos senhores de Encoura-
dos. 

Elmo aborto—Só podiam usar de 
elmo aperto nas+armas os fidalgos de, s 
an fga`, linfáuàd- o , 'fino corindo In-
dicava fidalguia recente. S,ó de pois da 
qu8rta geração :á que se`podìâ ttibrir .o [. 
elmo. 
+ Cruz firma a•no escludo, •,Cr cujas: 

o4ilá§ÈMtt álr• lis elttiEt`ecdiíiés tlút > 
orla do esoudo; que o 000apa de lado a 

lado e não fie i •' F, p ,'  '' orada rir c9m o dei-
xando alguiri ésip:rço onere as pontas 
`dela e a ,orla dele. 

Paquito—Assim ses cham.4m ìis+ fo-
lhagens, que saem c'o elmo elos la-
dos do escudo: Em bo<" rm s ii , ó pa-
quífe não pede ser de outra còr'oem 
de outro metal, senão daqueles de 
rins se compoem o esoudo. 
`Timbre - É a insigna gue.orna;, o'al-

to do elmo. 0`timbre é reputado a par-
te anais ilustra das- armas; porque es. 
tâs póde=as uzár qualquer fida!gúelho, 

1'por mais recente que }seja em data; 
mas ó'tityibre« i m boa lei de armaria 
só póde ser usadoYpor fidalgo autigo e 

' -;di;<, ~cndencia il'Wtri:d1---í a. 

`Coiro erre' et`ente'—Em'•a'r'maria to-
,• ..&s osiáhimais se representam corri as 

quali8ades, que os caracte:isam, e 
segundo èls'së "c7òrriiriátìn: tissirii -o• 

-leãti''diz-se rompante, o"•toi o ar'1'éúle- t 
tente, o •úalo corrente; o uiso levan- _ 

I-táhte e amèáçàlite, o lobo caçante, o 
Cervo corrente; a onça saltante, o ele-
fante andante, a raposa espreitante, a 
i-iágtfia `•óante, o gavião caçante, a ca-
bra passante, q porco montez fugc nte, 
t ,—o árlì tdo ' timbre. signiflça 

c•das1 sempre c u4 , agriele que , `tomou 
praticou algum feito oom ántmo igual 

ao do anim?I ropresentado. 
'Coiro; armado de vermi'lho—Quiindo 

rse. diz que o 'animal 'esta armário dés-
`t'a ou daquela cor ou meta;,* val'á o 
mésmo que dizer que tem os cornos, 

'õs rolmilhos,`ã lingu 
tar armado. a ou as unhas da-qúela car oti'Ynétal, de `gris sé diz es-

A respeito dos'metais e•edres ouça-
-se o que diz <• ntonío de `Víla's'Boas 
Sainpuio, na Nobiliarchia, ca.p._$gVI: 
q Para a composição dos escudos- no 

uso da áriwri,i , servem sórnehte os 
dóis metais de oiro e prata; ë 'güatro 
cores naturais', correspondentes ''aos 
quatro elementos 'de que se fordiòu o 
mundo. São estas—a côr`t'ermelhá'qúe 
sei chama goles, é corresponde'áó'fogo; 
azut que •e diz blo.o; e correspondente 
ao ar; verde que se nomea saWe, e cor-
respondente á agua; negra -b' 
por outro nome sitioble, e'ebrresq'nde 
á terra. Dos metais, o ouro signifi-
ca nobreza, fé, sabedoria, 'fidetidtde, 
constancia, pod.r e liberalidade; a pra-
ta denota vene°mento,'y eloquencia,-
limpeza, humildade é riqueza. 

' • r•(Continãa) 
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